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RESUMO: Levantamentos de avifauna são importantes, pois contribuem para 
a conscientização da população sobre a importância da conservação da 
natureza e melhoram a experiência da prática de observação de aves. Este 
estudo teve como objetivos determinar a composição, riqueza e frequência de 
ocorrência das espécies, bem como verificar a ocorrência de aves ameaçadas 
de extinção e endêmicas do Cerrado, além de avaliar o potencial da área para 
a implantação do turismo de observação de aves, na Trilha do Sol, um parque 
ecoturístico localizado em Minas Gerais. Foram registradas 120 espécies de 
aves sendo cinco endêmicas e uma espécie ameaçada. A área apresenta 
mirantes e trilhas de fácil acesso que possibilitam implantação da prática de 
observação de aves, agregando à Trilha do Sol um turismo diferenciado e 
ecológico. 
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ABSTRACT: Surveys of avifauna are important because they contribute to the 
awareness of the population about the importance of nature conservation and 
improve the experience of birdwatching. This study had the objective of 
determining the composition, richness, the frequency of occurrence of species, 
to verify the occurrence of threatened and endemic birds of the Cerrado and 
evaluate the potential of the area for the implementation of birdwatching 
tourism on Trilha do Sol, an ecoturism park located in Minas Gerais. A total of 
120 species of birds were registered, five of which are endemic and one 
threatened species. The area has viewpoints and easily accessible trails that 
enable the implementation of the birdwatching practice, adding a more 
differentiated and ecological tourism to the Trilha do Sol. 
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Introdução  

As aves constituem o grupo de maior diversidade entre os vertebrados 
terrestres (Bird Life International, 2022). No Brasil ocorrem 1971 espécies de 
aves (Pacheco et al., 2021), diversidade atribuída a fatores como a existência 
de diferentes biomas no país e seus ecossistemas associados, a ocorrência 
de espécies amplamente distribuídas, assim como táxons restritos e 
endêmicos a algumas regiões (Silva et al., 2004; Tubelis; Cavalcanti, 2000). 

Com uma das maiores variedades fitofisionômicas do Brasil, o bioma 
Cerrado possui cerca de 837 espécies de aves das quais 30 são endêmicas 
e 34 estão ameaçadas de extinção, principalmente devido à degradação 
ambiental (ICMBio, 2018; Lagos et al., 2018; Silva, 1997). Esse bioma é 
considerado um hotspot de biodiversidade, uma vez que possui prioridade 
internacional de conservação em razão da alta diversidade biológica e das 
ameaças antrópicas sobre sua fauna e flora (Bencke et al., 2006; Myers et al., 
2000).  

A Serra da Canastra, localizada no sudoeste do estado de Minas 
Gerais, é considerada uma área importante para a conservação das aves 
(IBA, Important Bird Area) pois apresenta espécies ameaçadas de extinção e 
endêmicas do Cerrado (Bencke et al., 2006).  Nessa região encontra-se o 
Parque Nacional da Serra da Canastra (PNSC), que se destaca por 
apresentar uma das maiores diversidades de aves do Cerrado brasileiro 
(Gonçalves, 2005). No PNSC foram registradas 403 espécies de aves, o que 
equivale a quase 50% da riqueza conhecida para todo o bioma (Fieker, 2016).  

Na região adjacente ao parque e em sua zona de amortecimento, já 
foram registradas mais de 280 espécies de aves (Costa Junior et al., 2014; 
Silveira, 1998). Mais precisamente em Capitólio, já foram registradas 265 
espécies de aves, de acordo com a plataforma de ciência cidadã WikiAves 
(2024). Além disso, toda a região é conhecida por suas paisagens e belezas 
naturais, o que a tornou reconhecida no ramo de turismo de natureza 
(Gonçalves, 2005). No entanto, somente 37% da área total do parque está 
regularizada (Gonçalves, 2005), evidenciando que essa área e seu entorno 
necessitam de constantes cuidados e projetos que contribuam para sua 
conservação e que possibilitem uma forma de turismo mais sustentável 
(Goulart; Noronha, 2011; MMA/SBF, 2002). 

Os levantamentos de fauna são essenciais para a conservação da 
fauna local, pois permitem mensurar a riqueza e distribuição das espécies no 
ambiente (Silveira; Uezu, 2011). Além da contribuição à ciência, podem 
auxiliar na realização de trabalhos de educação ambiental, conscientizando a 
população sobre a importância da fauna e da preservação da natureza (Athiê, 
2007). Dessa forma, ações que permitem a conservação da natureza podem 
ser desenvolvidas através do turismo ecológico, podendo tornar uma área ou 
território mais sustentável (Costa Júnior et al., 2014; Straube, 2005). Esse tipo 
de turismo pode ser promovido através da observação de aves, sendo o 
ambiente natural um atrativo de bem-estar, conhecimento social e científico 
(Mélo, 2015).  
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Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo conhecer a 
riqueza e composição da comunidade de aves da Trilha do Sol, um parque 
ecoturístico localizado em Minas Gerais, além de verificar a ocorrência de 
espécies ameaçadas de extinção e endêmicas do Cerrado, e avaliar o 
potencial da área para o desenvolvimento do turismo de observação de aves. 

 

Material e Métodos 

Caracterização da área de estudo 

A Trilha do Sol (20°38’56’’S, 46°12’38’’W, 850 m de altitude) está 
localizada na zona rural do município de Capitólio, sudoeste do estado de 
Minas Gerais, Brasil, e inserida na zona de amortecimento do Parque Nacional 
da Serra da Canastra. É um empreendimento privado, reconhecido como um 
parque ecoturístico que visa a interação com a natureza por meio de trilhas 
sinalizadas em meio ao Cerrado, tendo como atrações principais três 
cachoeiras que podem ser utilizadas para banho.  

O parque possui 92 ha e apresenta topografia acidentada (Figura 1). 
As regiões mais elevadas estão inseridas em formações savânicas e 
campestres de Cerrado e apresentam algumas árvores frutíferas exóticas 
como Mangifera indica (mangueira), Psidium guajava (goiabeira), Syzygium 
cumini (jambolão), Eugenia uniflora (pitanga) e Morus nigra (amora) (Nóbrega; 
Nunes, 2012). Já as trilhas que estão localizadas em um leve declive são 
permeadas de vegetações de Cerrado stricto sensu e campos sujos (Nóbrega; 
Nunes, 2012). No final das trilhas são encontrados os paredões rochosos 
(cânions) com matas de galeria (Machado et al., 2020). 

 
Figura 1: Percurso e pontos de amostragem das aves correspondentes às trilhas do parque 
ecoturístico Trilha do Sol, Capitólio, Minas Gerais. (Polígono branco: delimitação do parque). 
Figure 1: Route and sampling points for birds, corresponding to the trails of the Trilha do Sol 

ecoturism park, Capitólio, state of Minas Gerais. (White polygon: total delimitation of the park). 
Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

Source: elaborated by the authors (2024). 
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O levantamento da avifauna foi realizado de forma exaustiva, 
percorrendo as trilhas do parque (Vielliard et al., 2010). Além disso, também 
foram selecionados nove pontos de amostragem estratégicos para a prática 
de observação de aves, pois estão localizados em terrenos elevados e 
apresentam mirantes para observação. Os pontos de amostragem ficaram 
distribuídos da seguinte maneira: três trilhas (Trilha 1, 2 e 3) do parque que 
variam entre 800 e 1200 metros de extensão cada; três cachoeiras (Cachoeira 
do Grito, Poço Dourado e No Limite); além do estacionamento (Ponto 7), 
imediações do restaurante (Ponto 8) e o Pomar (Ponto 9) (Figura 1). 

O estudo foi realizado entre março e dezembro de 2019 e de junho a 
dezembro de 2020. Foram realizadas amostragens de uma a duas vezes em 
cada mês, totalizando 20 idas a campo. Foram realizadas em média oito horas 
de observação por amostragem, totalizando 138 horas. As observações 
ocorreram em três horários distintos a fim de amostrar os períodos de maior 
atividade das aves: entre 05:30 h e 12:00 h, entre 08:00 h e 15:30 h ou entre 
11:00 h e 18:00 h. 

As espécies foram registradas através da visualização dos indivíduos 
ou pela vocalização (Campanaro; Nunes, 2020). Para as amostragens, foram 
utilizados um binóculo (modelo ELEPAWL® 10x42, 98–1000m) e uma câmera 
fotográfica (Digital Nikon Coolpix® P520 – SuperZoom 42X, 24–1000 mm). 
Também foram utilizados gravador de voz e playback para gravar e reproduzir 
as vocalizações dos animais a fim de auxiliar na identificação das espécies.  

Para a identificação das espécies foram utilizados guias de campo (e.g. 
Frisch; Frisch, 2005; Fieker et al., 2014; Sigrist, 2015; Lagos et al., 2018), 
consulta a especialistas, quando necessário, além de plataformas digitais de 
ciência cidadã como o WikiAves (www.wikiaves.com.br) e o Xeno-canto 
(www.xeno-canto.org). 

A classificação das espécies endêmicas foi determinada com base em 
Silveira (1998), Fieker et al. (2014), Rocha et al. (2015) e Braz e Hass (2014). 
A classificação das espécies ameaçadas seguiu a Lista Vermelha de Espécies 
Ameaçadas da União Internacional Para Conservação da Natureza e dos 
Recursos Naturais (IUCN, 2024), o Livro Vermelho da Fauna Brasileira 
Ameaçada de Extinção (ICMBio, 2018), o Sistema de Avaliação do Risco de 
Extinção da Biodiversidade – SALVE (ICMBio, 2024) e a Lista de Espécies 
Ameaçadas de Extinção da Fauna do Estado de Minas Gerais (COPAM, 
2010). Já a classificação da dieta das espécies seguiu Campanaro (2024) 
adaptado de Wilman et al. (2014) e Motta-Júnior (1990), no qual são 
classificados em carnívoro, insetívoro, nectarívoro, frugívoro, granívoro ou 
onívoro. A nomenclatura e a classificação taxonômica das espécies seguiram 
a lista do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (Pacheco et al., 2021). 

As espécies registradas foram categorizadas de acordo com a 
frequência de ocorrência (FO=f*100/F, sendo que f, é o número de dias em 
que cada espécie foi registrada e F, o número total de amostragens (20 dias 
de coleta)) como muito frequentes (FO entre 75 e 100%), frequentes (FO entre 
50 e 74%), pouco frequentes (FO entre 25 e 49%) e raras ou ocasionais (FO 
< 25%) (Gonçalves; Andrade, 2015). Para verificar o esforço amostral foram 
geradas curvas de acumulação de espécies e de rarefação (intervalo de 



Campanaro, M. C. M.; Nunes, J. F.  

 

Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.18, n.1, jan 2025, pp. 122-138.                126         

 
 
 
 
 

confiança de 95%) utilizando os estimadores Jackknife 1 e Chao 1. Essas 
curvas foram geradas a partir de uma matriz de presença e ausência utilizando 
o software EstimateS 9.1.0 Windows (Colwell, 2013). 

 

Resultados e Discussão 

Foram registradas 120 espécies de aves, distribuídas em 17 ordens e 
36 famílias. A ordem que apresentou maior riqueza de espécies foi a dos 
Passeriformes com 79 espécies (65,8%), seguida de Apodiformes com nove 
espécies registradas (7,5%). As famílias mais representativas foram 
Tyrannidae, com 29 espécies (24,1%), Thraupidae, com 22 espécies (18,3%), 
e Trochilidae (oito espécies, 6,6%).  

Em relação à frequência de ocorrência (FO), as espécies registradas 
em todas as visitas (FO = 100%) foram Sicalis flaveola (canário-da-terra-
verdadeiro) e Stilpnia cayana (saíra-amarela) (Tabela 1). Foram consideradas 
como frequentes, 22 espécies e pouco frequentes, 26. Por outro lado, 54 
espécies foram classificadas como raras ou ocasionais e dentre essas, 20 
espécies (16,6% do total observado) foram registradas em apenas uma visita, 
correspondendo a uma frequência de 5% (Tabela 1).  

 

Tabela 1: Lista de espécies registradas na Trilha do Sol, Capitólio, Minas Gerais, Brasil, 
entre março e dezembro de 2019 e de junho a dezembro de 2020, conforme a nomenclatura 

e classificação taxonômica de Pacheco et al. (2021); frequência e indicação de espécies 
endêmicas e/ou ameaçadas de extinção. F.O. = Frequência de ocorrência de avistamentos 

em relação à quantidade de visitas a campo, em porcentagem. Status: END. = espécies 
endêmicas do Cerrado. EX. = Categorias de risco de extinção: QA = espécie quase 
ameaçada, VU = espécie vulnerável, EP = em perigo. Dieta: CAR = carnívoro; INS = 

insetívoro; NEC = nectarívoro; FRU = frugívoro; GRA = granívoro; ONI = onívoro. 
Table 1: List of species recorded at Trilha do Sol, Capitólio, Minas Gerais, Brazil, from 

March to December 2019 and from June to December 2020, according to Pacheco et al. 
(2021) nomenclature and taxonomic classification; frequency and indication of endemic 

species and/or threatened with extinction. F.O. = Frequency of occurrence of sightings in 
relation to the number of field visits, in percentages. Status: END = Cerrado endemic 

species. EX = Endangered categories: QA = near threatened species, VU = vulnerable 
species, EP = endangered. Diet: CAR = carnivorous; INS = insectivorous; NEC = 

nectivorous; FRU = frugivorous; GRA = granivores; ONI = omnivorous. 

Nome do Táxon Nome popular F.O. Status Dieta 

Tinamidae     

Crypturellus parvirostris inhambu-chororó 20 - GRA 

Anatidae     

Cairina moschata pato-do-mato 10 - ONI 

Threskiornithidae     

Theristicus caudatus curicaca 15 - INS 

Cathartidae     

Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha 30 - CAR 

Coragyps atratus urubu-preto 50 - CAR 

Sarcoramphus papa urubu-rei 15 EX: QA CAR 

Continua...  
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...continuação. 

Nome do Táxon Nome popular F.O. Status Dieta 

Accipitridae     

Rupornis magnirostris gavião-carijó 10 - CAR 

Geranoaetus albicaudatus gavião-de-rabo-branco 15 - CAR 

Rallidae     

Micropygia cf. schomburgkii 
maxalalagá 5 

EX: QA (BR); 
EP (MG) 

INS 

Columbidae     

Columbina talpacoti rolinha-roxa 60 - GRA 

Columbina squammata rolinha-fogo-apagou 95 - GRA 

Patagioenas picazuro pomba asa-branca 85 - GRA 

Patagioenas cayennensis pomba-galega 25 - FRU 

Cuculidae     

Piaya cayana alma-de-gato 15 - INS 

Crotophaga ani anu-preto 5 - ONI 

Guira guira anu-branco 5 - CAR 

Caprimulgidae     

Hydropsalis longirostris bacurau-da-telha 5 - INS 

Apodidae     

Streptoprocne zonaris taperuçu-de-coleira-branca 55 - INS 

Trochilidae     

Phaethornis pretrei rabo-branco-acanelado 40 - NEC 

Eupetomena macroura beija-flor-tesoura 60 - NEC 

Colibri serrirostris beija-flor-de-orelha-violeta 80 - NEC 

Chlorostilbon lucidus besourinho-de-bico-vermelho 15 - NEC 

Thalurania furcata beija-flor-tesoura-verde 20 - NEC 

Leucochloris albicollis beija-flor-de-papo-branco 10  NEC 

Chionomesa fimbriata beija-flor-de-garganta-verde 10 - NEC 

Calliphlox amethystina estrelinha-ametista 15 - NEC 

Alcedinidae     

Chloroceryle americana martim-pescador-pequeno 15 - CAR 

Galbulidae     

Galbula ruficauda ariramba-de-cauda-ruiva 10 - INS 

Bucconidae     

Nystalus chacuru joão-bobo 35 - INS 

Ramphastidae     

Ramphastos toco tucanuçu 55 - FRU 

Picidae     

Picumnus cirratus picapauzinho-barrado 5 - INS 

Veniliornis passerinus pica-pau-pequeno 5 - INS 

Colaptes melanochloros pica-pau-verde-barrado 30 - INS 

Colaptes campestris pica-pau-do-campo 15 - INS 

Continua...  
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...continuação. 

Nome do Táxon Nome popular F.O. Status Dieta 

Cariamidae     

Cariama cristata seriema 45 - INS 

Falconidae     

Caracara plancus carcará 75 - CAR 

Milvago chimachima carrapateiro 10 - CAR 

Psittacidae     

Psittacara leucophthalmus periquitão 45 - FRU 

Eupsittula aurea periquito-rei 85 - FRU 

Forpus xanthopterygius tuim 65 - FRU 

Brotogeris chiriri periquito-de-encontro-
amarelo 

60 - FRU 

Thamnophilidae   -  

Thamnophilus caerulescens choca-da-mata 15 - INS 

Dendrocolaptidae     

Lepidocolaptes 
angustirostris 

arapaçu-de-cerrado 35 - INS 

Furnariidae     

Furnarius rufus joão-de-barro 75 - INS 

Lochmias nematura joão-porca 10 - INS 

Phacellodomus rufifrons joão-de-pau 40 - INS 

Pipridae     

Antilophia galeata soldadinho 65 END FRU 

Rhynchocyclidae     

Tolmomyias sulphurescens bico-chato-de-orelha-preta 25 - INS 

Todirostrum cinereum ferreirinho-relógio 50 - INS 

Tyrannidae     

Hirundinea ferruginea gibão-de-couro 60 - INS 

Camptostoma obsoletum risadinha 45 - INS 

Elaenia flavogaster guaracava-de-barriga-
amarela 

75 - ONI 

Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto 10 - INS 

Elaenia mesoleuca tuque 5 - ONI 

Elaenia cristata guaracava-de-topete-
uniforme 

75 - ONI 

Elaenia obscura tucão 55 - ONI 

Serpophaga subcristata alegrinho 5 - INS 

Myiarchus swainsoni irré 5 - INS 

Myiarchus ferox maria-cavaleira 45 - ONI 

Myiarchus tyrannulus maria-cavaleira-de-rabo-
enferrujado 

30 - INS 

Pitangus sulphuratus bem-te-vi 90 - ONI 

Machetornis rixosa suiriri-cavaleiro 50 - INS 

Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado 10 - ONI 

Continua...  
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...continuação. 

Nome do Táxon Nome popular F.O. Status Dieta 

Megarynchus pitangua neinei 20 - INS 

Myiozetetes cayanensis bentevizinho-de-asa-
ferrugínea 

5 - INS 

Myiozetetes similis bentevizinho-de-penacho-
vermelho 

55 - ONI 

Tyrannus albogularis suiriri-de-garganta-branca 10 - INS 

Tyrannus melancholicus suiriri 25 - INS 

Tyrannus savana tesourinha 20 - INS 

Griseotyrannus 
aurantioatrocristatus 

peitica-de-chapéu-preto 5 - INS 

Empidonomus varius peitica 5 - INS 

Colonia colonus viuvinha 15 - INS 

Myiophobus fasciatus filipe 40 - INS 

Fluvicola nengeta lavadeira-mascarada 90 - INS 

Lathrotriccus euleri enferrujado 45 - INS 

Knipolegus lophotes maria-preta-de-penacho 65 - INS 

Nengetus cinereus primavera 5  INS 

Xolmis velatus noivinha-branca 55 - INS 

Corvidae     

Cyanocorax cristatellus gralha-do-campo 25 END ONI 

Cyanocorax chrysops gralha-picaça 10 - ONI 

Hirundinidae     

Pygochelidon cyanoleuca andorinha-pequena-de-casa 80 - INS 

Alopochelidon fucata andorinha-morena 5 - INS 

Stelgidopteryx ruficollis andorinha-serradora 65 - INS 

Troglodytidae     

Troglodytes musculus corruíra 35 - INS 

Turdidae     

Turdus leucomelas sabiá-barranco 65 - INS 

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira 65 - ONI 

Mimidae     

Mimus saturninus sabiá-do-campo 75 - INS 

Passerellidae     

Zonotrichia capensis tico-tico 95 - GRA 

Ammodramus humeralis tico-tico-do-campo 10 - GRA 

Icteridae     

Psarocolius decumanus japu 5 - ONI 

Icterus pyrrhopterus encontro 15 - INS 

Gnorimopsar chopi graúna/pássaro-preto 40 - ONI 

Pseudoleistes guirahuro chupim-do-brejo 5 - ONI 

Molothrus bonariensis chupim 40 - ONI 

Continua...  
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...continuação. 

Nome do Táxon Nome popular F.O. Status Dieta 

Thraupidae     

Porphyrospiza caerulescens campainha-azul 25 END; EX: QA ONI 

Schistochlamys ruficapillus bico-de-veludo 20 - ONI 

Thraupis sayaca sanhaço-cinzento 95 - ONI 

Thraupis palmarum sanhaço-do-coqueiro 60 - FRU 

Stilpnia cayana saíra-amarela 100 - FRU 

Nemosia pileata saíra-de-chapéu-preto 15 - INS 

Sicalis citrina canário-rasteiro 5 - GRA 

Sicalis flaveola canário-da-terra-verdadeiro 100 - GRA 

Sicalis luteola tipio 20 - GRA 

Volatinia jacarina tiziu 85 - ONI 

Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza 25 - ONI 

Tersina viridis saí-andorinha 50 - FRU 

Dacnis cayana saí-azul 55 - ONI 

Coereba flaveola cambacica 40 - NEC 

Sporophila lineola bigodinho 5 - GRA 

Sporophila plumbea patativa 30 - GRA 

Sporophila nigricollis baiano 5 - GRA 

Sporophila caerulescens coleirinho 80 - GRA 

Emberizoides herbicola canário-do-campo 30 - ONI 

Saltatricula atricollis batuqueiro 60 END ONI 

Saltator similis trinca-ferro-verdadeiro 65 - ONI 

Cypsnagra hirundinacea bandoleta 10 END INS 

Cardinalidae     

Piranga flava sanhaço-de-fogo 15 - INS 

Fringillidae     

Spinus magellanicus pintassilgo 35 - GRA 

Euphonia chlorotica fim-fim 45 - FRU 

Passeridae     

Passer domesticus pardal 5 - ONI 

 

As curvas de acumulação de espécies e de rarefação tenderam à 
assíntota sendo que a riqueza observada representou 86,33% (139 espécies) 
e 89,55% (134 espécies) do número de espécies esperado se mais coletas 
fossem feitas, de acordo com estimadores Jackknife 1 e Chao 1, 
respectivamente (Figura 2). 
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Figura 2: Curva de acumulação de espécies, Jackknife 1, Chao 1 e Intervalo de confiança 

de 95 % das espécies de aves registradas na Trilha do Sol, entre março e dezembro de 
2019 e junho a dezembro de 2020. Fonte: Elaborado pelos autores. 

Figure 2: Cumulative curve of species, Jackknife 1, Chao 1 and 95% confidence interval of 
recorded bird species at Trilha do Sol, between March and December 2019 and June to 

December 2020. Source: Prepared by the authors. 

 

 

Na Trilha do Sol, houve uma riqueza maior de espécies insetívoras, 
contabilizando 50 espécies, seguida de 27 espécies onívoras, 14 granívoras, 
11 frugívoras, nove nectarívoras e nove que possuem uma dieta 
predominantemente carnívora (Figura 3).  

 
Figura 3: Número de espécies de acordo com sua dieta alimentar predominante.  

Figure 3: Number of species according to their predominant diet. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Source: Prepared by the authors. 

 

Juntas, as espécies classificadas como muito frequentes e frequentes 
correspondem a 33,3% da riqueza registrada da Trilha do Sol, com isso, 
podemos dizer que essas espécies são comuns no parque ecoturístico, o que 
as torna espécies-chave para a prática da observação de aves, sendo 
observadas ao longo de todo o ano (Jesus; Buzzato, 2022). Além disso, a 
presença de árvores frutíferas e locais para abrigo contribuem para a 
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frequência das espécies na área de estudo, principalmente de aves 
insetívoras, frugívoras e nectarívoras (Rocha et al., 2015). 

Dentre as espécies ameaçadas, Micropygia schomburgkii (maxalalagá) 
é considerada “em perigo” pela lista estadual (COPAM, 2010) e “quase 
ameaçada” pela lista nacional (ICMBio, 2018; 2024). Tendo em vista as 
categorias de risco de extinção descritas pelo ICMBio (2018), a “quase 
ameaçada” não se enquadra como “ameaçado de extinção”, no entanto há 
uma alta probabilidade de se aproximar de uma das categorias de ameaça no 
futuro se nenhuma ação de conservação for realizada. A espécie em questão 
foi registrada na área campestre de Cerrado da Trilha do Sol, a qual, também 
é a fitofisionomia onde a espécie geralmente é encontrada (Marçal-Junior et 
al., 2009). Outras duas espécies registradas também se enquadram na 
classificação “quase ameaçada”, são elas, Sarcoramphus papa (urubu-rei) 
(ICMBio, 2018; 2024) e Porphyrospiza caerulescens (campainha-azul) (IUCN, 
2024). 

Das espécies registradas, cinco são consideradas endêmicas do 
Cerrado: Cypsnagra hirundinacea (bandoleta), Saltatricola atricollis 
(batuqueiro), Cyanocorax cristatellus (gralha-do-campo), Antilophia galeata 
(soldadinho), P. caerulescens (campainha-azul) (Figura 4). 

  
Figura 4: Fotografias das espécies endêmicas do Cerrado registradas na Trilha do Sol, 

Minas Gerais. A) Cypsnagra hirundinacea (bandoleta); B) Saltatricola atricollis (batuqueiro); 
C) Cyanocorax cristatellus (gralha-do-campo); D) Antilophia galeata (soldadinho);                            

E) Porphyrospiza Caerulescens (campainha-azul). 
Figure 4: Photographs of endemic Cerrado species registered on the Trilha do Sol, Minas 

Gerais. A) Cypsnagra hirundinacea (White-rumped Tanager); B) Saltatricola atricollis (Black-
throated Saltator); C) Cyanocorax cristatellus (Curl-crested Jay); D) Antilophia galeata 

(Helmeted Manakin); E) Porphyrospiza Caerulescens (Blue Finch). 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Source: Prepared by the authors. 

 

O registro de espécies ameaçadas e endêmicas do Cerrado é um fator 
de interesse para a observação de aves, uma vez que se tratam, muitas vezes 
de espécies raras, o que leva o observador à curiosidade de registrar algo não 
visto por todos (Vasconcelos, 2022). O endemismo é um fator importante, 
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quando se trata de levantamentos, pois a presença de uma espécie endêmica 
pode indicar que ainda existem boas condições na região para que a espécie 
prospere, ou que ainda a região merece uma atenção especial, focada na 
conservação ambiental (Rodrigues et al., 2005).  

Dessa forma, a observação de aves, se torna fundamental, ao voltar-
se para a da conservação dos ambientes em que essas espécies frequentam 
(Vasconcelos, 2022). Este é o caso da espécie Porphyrospiza caerulescens, 
por exemplo, característica de campos rupestres e de altitude de Cerrado 
(Bagno; Marinho-Filho, 2001; Lopes, 2012), mas encontrada na Trilha do Sol, 
onde a altitude não corresponde a um campo rupestre de altitude. Assim, a 
existência da espécie transforma a região de estudo em um ponto de interes-
se, tanto para a conservação ambiental, quanto para a observação de aves. 

As espécies Schistochlamys ruficapillus, Elaenia parvirostris, 
Leucochloris albicollis, Hydropsalis longirostris e Micropygia schomburgkii 
foram registradas apenas por este estudo, não sendo mencionadas por 
estudos feitos no Parque Nacional da Serra da Canastra como os realizados 
por Silveira (1998), que registrou 282 espécies e estudos feitos em sua zona 
de amortecimento (Delfinópolis-MG), Costa Junior et al. (2014), que registrou 
127 espécies. Isso demonstra que, mesmo com esforços amostrais menores, 
se comparado aos estudos citados, a Trilha do Sol mostra-se com grande 
diversidade e apresenta um importante potencial para a realização de projetos 
de conservação dessa fauna, sobretudo quando se trata da implantação de 
ecoturismo e turismo de observação de vida silvestre. 

Observando as características propostas por Oppliger et al. (2016) e 
Athiê (2007) a Trilha do Sol já apresenta uma estrutura compatível com o 
turismo ecológico, pois possui trilhas e cachoeiras sob constante 
monitoramento e fluxo de pessoas controlado, apresentando, ao que parece, 
um baixo impacto no ambiente natural. Dessa forma, a promoção da prática 
de observação de aves pode ser vantajosa para o parque ecoturístico, já que 
apresenta requisitos essenciais para a atividade, como caminho de fácil 
acesso, mirantes e áreas altas para observação (Mamede, 2020; Plácido et 
al. 2022).  

A partir do levantamento realizado nas áreas dos mirantes da Trilha do 
Sol, foram registradas 86,6% de todas as espécies amostradas, o que 
demostra que os mirantes possuem uma ótima capacidade de avistamento. E 
essas áreas tornam-se mais importantes quando selecionados os mirantes 
próximos às cachoeiras, onde apresenta uma diversidade diferente dos 
mirantes posicionados no meio do Cerrado. Assim, o observador tem a 
possibilidade de escolher o melhor ponto de observação para a espécie que 
deseja observar. 

O conhecimento adquirido através do turismo de observação de aves 
pode contribuir de maneira positiva para a conservação da natureza (Athiê, 
2007). Esse tipo de turismo pode agir como uma ferramenta de 
desenvolvimento econômico e social, gerando renda para a população local 
por meio da criação de empregos de guias especializados e venda desse 
serviço em pousadas e outros empreendimentos turísticos (Oppliger et al., 
2016). Além disso, promove um turismo mais integrado à conservação 
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socioambiental, conscientizando os turistas por meio da educação ambiental 
a conservar a natureza, conhecendo as aves, suas características 
comportamentais e de alimentação, entendendo assim a dinâmica do 
ambiente a sua volta (Navega-Gonçalves, 2022).  

A prática da observação de aves já é uma forma de turismo consolidada 
dentro do Parque Nacional da Serra da Canastra (Fieker et al., 2014; Goulart; 
Noronha, 2011). No entanto, essa atividade ainda está em seu estágio inicial 
no entorno do parque nacional e na região da Trilha do Sol. Dessa forma, o 
presente estudo incentiva maior reconhecimento sobre a avifauna local a 
partir de estudos científicos evidenciando que o turismo para observação de 
aves pode ser importante para essa área.  

 

Considerações Finais 

De forma geral, o turismo de observação poderá contribuir na 
conscientização ambiental, mostrando ao público a real relevância que a 
avifauna tem para a natureza e as ameaças que elas sofrem por falta de 
conhecimento da população e conservação do ambiente. Os resultados 
também poderão contribuir para o monitoramento a longo prazo da fauna 
local, uma vez que a lista de espécies produzida se tornará base para futuros 
estudos na região. A divulgação dessa lista e a promoção da observação de 
aves como ferramenta de educação ambiental permitirá uma divulgação maior 
para os turistas e moradores sobre a importância das aves, assim como trará 
para a região um novo foco voltado para o ecoturismo e o turismo de 
observação de vida silvestre. 
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